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E .,. 

Elementos bibliográficos para o 
estudo da joalharia arcaica 

luso-espanhola 
Por MÁRIO CARDOZO 

Desde as épocas mais remotas da história da Huma- 
nidade que adultos e crianças se comprazem a embe- 
lezar o corpo com adornos de carácter permanente, 
por meio da laxação de tatuagens subcutâneas, ou pelo 
uso eventual, de objectos de vária espécie, como 
sejam plumagens policromado de aves, peles, dentes 
e garras de animais mortos na caça, conchas de mo- 
luscos, contas de colar feitas de pedras .comuns ou 
preciosas, cristais e vidrilhos e, finalmente, peças fabri- 
cadas de metais nobres ou não, a que mais propriamente 
damos o nome usual de adiar, constituindo brincos, pul- 
seiras, braceletes, colares e outras espécies ainda em uso 
corrente nos nossos dias. Parece que esta prática ancestral 
de embelezar a nudez corpórea obedece a um sentimento 
de arte inato na espécie humana e a uma necessidade 
fisiológica de instigamento à atracção sexual. 

. Em todos os tempos e em todos os lugares que, 
há milhares de anos, foram ocupados pelo homem, quer 
se trate de grutas naturais ou artificiais, quer de ruínas de 
cabanas ou de monumentos funerários, quer mesmo no 
solo, ao ar livre, têm sido frequentes os achados de jóias 
arcaicas, fosse porque OS seus utentes por acaso as tives- 
sem perdido, ou porque lhas depuzessem nas próprias 
sepulturas, ou porque algum dia necessitassem de as ocul- 
tar em quaisquer esconderijos, durante ocasiões. de 
guerras, de assaltos, de invasões inimigas, etc., e não 
tivessem mais tarde possibilidade de voltar a recuperá-las. 

Os achados dessas antigas jóias perdidas, ou 
voluntariamente escondidas, ou depostas em monu- 
mentos sepulcrais, não foram em geral devidamente 

u 
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apreciadas, até uma época relativamente recente, sob O 
ponto de vista do seu verdadeiro valor científico, histó- 
rico ou artístico, porque os achadores só as estimavam 
pelo valor material que elas ofereciam, sobretudo se eram 
de metais nobres, e por isso, na maior parte das vezes, 
as faziam fundir, para desse modo obterem outras jóias 
ao gosto da época em que o achado tinha lugar. 

Porém, a partir de certa data, particularmente quando 
o estudo da Arqueologia pré- e proto-histórica, que é 
ciência relativamente moderna, começou a tomar verda- 
deiro incremento, começou consequentemente a manifes- 
tar-se também, de um modo acentuado, o interesse pela 
conservação dos achados de antiguidades, incluindo evi- 
dentemente as jóias, sobretudo se eram de ouro ou de prata. 

Ora, como os arqueólogos ou OS simples colecciona- 
dores, directores de museus, antiquários, etc., eram os que 
mais apreciavam esta espécie de objectos antigos, e por- 
tanto quem melhor os pagava ao achador, geralmente 
inculto e boçal, a destruição dessas peças foi gradual- 
mente diminuindo, até dar lugar a uma especulação 
comercial entre vendedores e compradores, quer se tra- 
tasse de estudiosos cientificamente interessados na aqui- 
sição desses especímenes, quer de pessoas movidas 
apenas por uma simples tendência ao amadorismo e 
coleccionismo. 

Contudo, o verdadeiro estudo científico destes acha- 
dos de objectos avulsos, ou até de autênticos tesouros, só 
começou a fazer-se em tempos recentes, pois, de início, 
aquele espírito de amadorismo e de mesquinha ambição do 
coleccionador de coisas que valiam dinheiro sobrepu- 
nha-se aos interesses de uma ciência ainda em embrião. 

A pouco e pouco. a intervenção do Estado tem vindo 
a auzdliar, com legislação adequada e organismos respon- 
sáveis, a defesa destes valiosos testemunhos do passado, 
pertenças do património arqueológico e artístico da Nação, 
procurando pôr a salvo de extravio ou destruição estas 
magníficas joias antigas, que se vão acumulando, princi- 
palmente nos museus ou na posse de coleccionadores mal 
ou menos conscientes da importância histórica destas rari- 
dades. . 

As jóias reflectem o estilo da época, as preferências 
e a cultura do povo da região onde foram manufacturadas. 
Para o estudo da evolução da joalharia arcaica é neces- 

ao 
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sério portanto considerar em primeiro lugar a proce- 
dência de cada achado, para, no âmbito dessa localização, 
procurar definir o seu autêntico foco de origem, se foram 
objectos importados, e seguidamente a fixação da sua 
cronologia. 

A tipologia é geralmente um bom elemento de identi- 
ficação, posto que nem sempre seguro, distinguindo-se 
contudo as jóias muitas vezes pelas simples características 
morfológicas e decorativas que apresentam: não se 
confunde facilmente, por exemplo, uma jóia de tipo 
orientalizante procedente da zona tartéssia do Sudoeste 
da Península com uma jóia céltica de afinidades centro- 
-europeias, encontrada na região dos castros do Noroeste, 
ou com qualquer uma outra, bem típica da cultura mais 
avançada do mundo clássico, helénico ou romano; não se 
confunde igualmente uma jóia de procedência egípcia 
com outra fenícia ou etrusca. Eâdstem, como é natural, 
semelhanças, influências, penetrações, mas as caracte- 
rísticas da procedência original ressaltam geralmente à 
vista do conhecedor. 

Quanto à cronologia, relativa ou absoluta, nem sem- 
pre é possível determina-Ia pelo recurso aos caracteres 
tipológicos do exemplar, às condições do achado, isolado 
ou em conjunto com outras peças seguramente datadas, 
ao local da descoberta, ao exame laboratorial, etc. ; 
uma jóia da América pré-colombina, por exemplo, apre- 
senta-nos um aspecto imensamente mais rude e arcaico 
do que muitas das belas jóias de proveniência europeia, 
ainda que milhares de anos mais antigas do que aquela; 
uma jóia ou uma moeda visigótica são objectos artisti- 
camente muito mais imperfeitos do que uma jóia ou uma 
moeda romana com muitos séculos de anterioridade; 
não há comparação possível entre o cunho de uma moeda 
bárbara suevo~lusitana, já do século v da nossa era, 
e cunho admiràvelmente bem esculpido e artístico 
de uma moeda grega ou de uma moeda romana do tempo 
da República ou do Império. . 

Com os progressos da técnica do trabalho dos metais, 
a indústria joalheiro foi-se naturalmente aperfeiçoando. 
As mais antigas jóias metálicas, datadas *dos tempos 
neolíticos, são constituídas por simples lâminas de ouro 

estendidas a martelo e recortadas a cinzel, adaptadas à 
sua finalidade - - colares, diademas, brincos - umas com- 

O 
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›b 

À 

pletamente lisas, outras contendo apenas uma singela 
ornamentação constituída por linhas ou séries de pontua- 
ções trabalhadas em relevo (repuxado) . 

medida que a exploração do ouro se tornava 
cada vez mais intensa e se começou a usar a técnica da 
fundição e das ligas metálicas, as 'jóias aparecem-nos então 
fortes, maciças e pesadas, com ornatos geométricos gra- 
vados a buril ou a cinzel, muitos deles semelhantes 
decoração incisa da cerâmica do Bronze III, ou Bronze 
final peninsular, ou já dos começos do Ferro I. 

Mais tardiamente ainda, com a descoberta dos pro- 
cessos da soldadura, a ornamentação das jóias áureas 
ou argênteas apresenta-se enriquecida e opulenta, e 
simultaneamente elegante e delicada, como pode apre- 
ciar-se nos trabalhos de filigrana, na finissima decoração 
a buril e na técnica das superfícies cobertas de um gra- 
nulado ou palha de ouro, característica de muitos exem- 
plares especialmente de procedência ou de influência 
etrusca. 

à 

* 

e 

Perante a importância indiscutível de um estudo 
completo da joalharia arcaica peninsular, impõe-se uma 
catalogação sistemática, por épocas, espécies, caracterís- 
ticas morfológicas e ‹.<motivos›› ornamentais, localização 
dos centros de fabrico, e, finalmente seus pesos, medições, 
toques e ligas metálicas, e definição geral das várias 
escolas artísticas, dentro de cada época. 

Um Corpus da joalharia hispânica nestes moldes 
seria uma obra a todos os títulos notável no mundo da 
Arqueologia. Na sua organização deveriam trabalhar 
simultaneamente arqueólogos especialistas das duas nações 
peninsulares, e a obra seria largamente ilustrada 
documentada com reproduções, a preto e a cores, dos 
exemplares mais típicos e importantes de cada espécie. 

No propósito de contribuirmos com uma achega, 
embora modesta, para a elaboração desse volume monu- 
mental, que deveria ser graficamente uma obra de luxo, 
reunimos, com essa finalidade, alguns elementos da extensa 
bibliografia que nos foi possível alcançar, pois, sem 
recurso ao que até hoje tem sido escrito e publicado, 
será fácil proceder-se a qualquer estudo sério, compara- 

O 

não 



JOALHARIA ARCAICA LUSO-ESPANHOLA 333 

t i o  e devidamente documentado, da nossa joalharia 
primitiva. É evidente que o presente índice bibliográfico 
está longe de constituir uma documentação exaustiva, 
pois ainda muitas citações teremos deixado de mencionar, 
seja por lapso ou por desconhecimento das respectivas 
publicações. Gratos ficaríamos a quem nos quisesse apon- 
tar as involuntárias omissões, dando-nos conhecimento 
de outras obras ou notícias avulsas, ou mesmo de jóias 
ainda inéditas, como são muitas das pertencentes ao 
Museu Etnológico de Lisboa, e das que se encontram 
em mão de coleccionadores particulares. 

Contudo, da relação bibliográfica e estatística . que 
a seguir apresentamos, podemos, apesar de incompleta, 
tirar desde já algumas conclusões de ordem geral, a res- 
peito da joalharia arcaica peninsular : 

Entre as peças encontradas em maior número figu- 
ram, em destacada quantidade, os colares de aro rígido, 
maciços, que têm a designação de touques, jóias essas de 
indiscutível origem centro-europeia, ou melhor, céltica, 
cujo uso remonta na Península ao Bronze III ou anal, e 
se prolonga pela Idade do Ferro, chegando mesmo talvez 
até a época histórica, como deixa suspeitar, por exemplo, 
um diploma medieval português, de meados do século X 
(o Testamento de Mumadona), em que, na relação dos 
objectos de uso litúrgico doados por aquela dama neo- 
-goda ao Mosteiro de Vimaranes, se incluem ‹‹íorque.r 
deaumƒar eu /apídíbu: omita:››, possivelmente com o signi- 
ficado de coroas sagradas, e não de colares. Menos 
frequentes são todavia os achados de colares de outra 
espécie, isto é, constituídos por elementos articulados 
entre si, tais como contas e outras peças de diversos 
feitios, usados como gargantilhas, por vezes com pin- 
gentes em suspensão. 

Em seguida ao grupo destas peças, cabe lugar, por 
sua vez, quer em quantidade quer em frequência de acha- 
dos, aos braceletes e pulseiras de ouro, prata e bronze, 
jóias ornamentais ainda hoje em pleno uso feminino, 
com seus protótipos em remotos especimenes dos tem- 
pos neolíticos, obtidos de conchas de moluscos perfura- 
das, as conhecidas pulseiras feitas de valvas de Peøtunâu/u.r. 

O antigo uso de braceletes metálicos, bem como o 
de touques, foi extensivo tanto aos indivíduos do sexo 
feminino como do masculino, não sendo raro vê-los em 
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exemplares da estatuária antiga, como seja nas rudes figu- 
ras preto-históricas de granito representativas de «guer- 
reiros galaicos››, o mesmo se verificando em estátuas 
de outras épocas e culturas, tal como, por exemplo, 
na célebre escultura helenística, do séc. III a. C., conhe- 
cida pela designação de «Gálata ferido››, pertencente ao 
Museu Capitolino, de Roma, a qual também apresenta 
11111 touques ao pescoço. 

São variados os modelos dos antigos braceletes e 
pulseiras, por vezes serpentíformes, enrolados em hélice , 
outros são de aro único, com ornamentação de motivos 
geométricos muito singelos, praticados a punção, ou 
ostentando ricas decorações feitas com finíssirno burel ; 
outros, ainda, mostram delicadas aplicações de ornato 
em filigrana, executados com o emprego da solda. 
Os achados mais numerosos destas peças são geralmente 
procedentes de espólios de sepulturas agrupadas em 
necrópoles, ou isoladas. 

São também bastante vulgares os achados das jóias 
das orelhas, OS brincos, alguns deles de modelos clás- 
sicos, de época romana tardia, constituídos por um aro 
aberto na parte superior, tendo na inferior um apêndice 
triangular, formado de pequenas esferas imitando um 
cacho de uvas. . 

Mais caracteristícamente hispânicas do que os brin- 
cos, são as argolas a que se dá o nome de arrecadar, 
ainda hoje muito em uso pelas camponesas das popula- 
ções rurais luso-galaicas do Noroeste da Península. São 
magníficos exemplares, de grande tamanho, alguns deles 
acusando nitidamente remota influência oriental, como 
sejam, por exemplo as belas arrecadas fenícias de Ali- 
seda (Cáceres), e a réplica menos sumptuosa, mas seme- 
lhante, constituida pelas arrecadas do tesouro há pouco 
aparecido em Portugal, na Herdade do Gaio, a sul de 
Sines, perto da costa atlântica, na Antiguidade muito 
frequentada pelas naves comerciais que, de Gases e 
de Tartessos, se dirigiam para o Norte, na rota do 
estanho das Cassitérides, e cujos nautas mercadores 
portavam naturalmente a' Ceíábriga (= Tróia de Setu- 

bal?), no estuário do Sado, rio então navegavel até 
Sa/ácia, ancoravam em seguida em Olírípo, na vasta 
baía do Tejo, e noutros portos de toda a costa lusi- 
tana e galaíca. 
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l 

Frequentes são também os lindos aneis romanos, 
com interessantes trabalhos de glíptica praticada em 
pedras unas, representando geralmente figuras mitológi- 
cas, divindades do panteão romano, animais, etc.. Algu- 
mas dessas pedras aparecidas em Portugal foram por 
nós relacionadas num pequeno trabalho publicado há 
poucos anos (Rev. de Guiá/narãer, 1962, LXXII, 155). 

São raras as fábulas e fivelas de ouro ou de prata, 
pois apesar de serem objectos que aparecem quase 
sempre em abundância nas explorações castrejas, esses 
exemplares são vulgarmente de bronze. 

Finalmente, de toda a nossa joalharia arcaica, as 
peças de maior raridade são, como aliás é natural, as que 
contam o passado mais remoto, datadas do Eneolítico, 
ou provenientes de espólios recolhidos em jazidas dos 
começos do Bronze, em especial diademas, lúnulas ou 
aplicações de unas chapas de ouro dos vestuários ricos 
que os Romanos designavam verter aumtae, ornamentados 
com essas bmeteae, geralmente de forma discorde, como 
as do tesouro de Cabeceiras de Basto, pertencentes ao 
Museu Etnológigico, a do Museu da Figueira da Foz, ou 
a do Museu de Soares dos Reis, do Porto, esta de forma 
quadrangular, contendo esculpida a cabeça da Ninfa 
Aretusa, em graciosa imitação do cunho de um deca- 
dracmade Siracusa, do século IV a. C. 

As lúnulas têm uma tradição muito remota, confir- 
mada em Portugal por alguns exemplares em calcário, en- 
contrados nas Grutas artificiais de Carenque, do período 
neolítico. Os exemplares de ouro deste tipo de jóias são 

em geral já da Idade do Bronze, como por exemplo a lúnula 
de Cabeceiras de Basto ; algumas são de prata, de data 
mais recente, como as do tesouro de Chão-de-Lamas. 

A maioria dos arqueólogos ingleses perfilha a opi- 
nião de que as lúnulas tiveram sua origem na Irlanda, 
em vista da grande quantidade de achados verificados 
nesse país, e que, da Irlanda, o seu uso teria passado 
ao continente europeu, onde aliás são muito menos 
abundantes. Porém, outros investigadores mantêm opi- 
nião contrária, como por exemplo o Sr. H. N. Savory, 
do Museu de Cardiff (vide Revíxƒa de Caí/imarãeƒ, 1950, 
LX, 360), e, em Portugal, o Sr. Prof. M. Heleno (ver 
Eu/ano; 1935, I, 242), os quais consideram essas jóias de 
origem continental. 
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Destas breves considerações, resultantes de uma 
singela análise dos tipos de jóias arcaicas da Península 
Ibérica, onde outrora o ouro abundava e fera activa- 
mente explorado desde os tempos pré-históricos, mas 
com maior intensidade a partir da Época do Bronze até 
anal do domínio romano, podemos tirar algumas ilações, 
apoiadas na frequência dos achados de cada uma destas 
espécies sumptuárías, na localização da sua procedência 
e na fixação, embora hipotética, dos seus focos de ori- 
gem e de expansão. Assim, podemos talvez considerar, 
em toda a nossa joalharia primitiva, seis agrupamentos, 
cronológica e tipológicamente distintos : 

a Jóias pré-históricas, muito' singelas, da época 
eneolítica e do Bronze inicial, encontradas em 
grutas naturais e artificiais, dólrnenes e outras 
jazidas funerárias. 

(Exemp/are; típiøox: brincos da Gruta da Erme- 
geira, lünula e brácteas de Cabeceiras de Basto , 
díademas da Quinta da Agua Branca e de Balu- 
gães, de Cehegin, de Melide e da Cueva de los 
Murcielagos; etc.). 

* 

b )  jóias de carácter, oríentalizante procedentes 
especialmente das regiões peninsulares medi- 
terrâneas (cultura ibérica e tartéssia) e das 
zonas atlânticas do sul e ocidente, onde mais 
directamente se fizeram sentir as influências 
fenícia, grega e penica, resultantes de contac- 
tos comerciais, por via marítima, com estes 
povos, e através das feitorias que eles estabe- 
leceram nas zonas costeiras da Hispânia. 

(Exemplares típicos: diadema de jávea; diadema 
e arrecadas de Aliseda, arrecada procedente de 
Andaluzia, da Colecção Vives e actualmente no 
Museu Arqueológico Nacional de Madrid, te- 
souro de El Cararnbolo, Sevilha, o colar e arre- 
cadas de Sines, etc.). 

() 

z)  Jóias pré-romanas, 'de origem ou influências 
da Europa Central, com nítido carácter céltico, 
e de uso mais evidenciado no Noroeste e cen- 
tro da Península (zona castreja e zona celtibé~ 
rica). Pertencem às épocas do Bronze anal c 
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de Hallsttat, erdurando durante O chamado 
I P 

r . r › perlodo post-hallstttatlco da Península, ate a 
época romana. 

(Exemplare: ƒzpicau a maioria dos touques en- 
contrados, jóia esta caracteristicamente céltica; OS 
colares maciços de Penela e de Évora; a orca de 
Sintra; os díademas de Ribadeo e de Vega de 
Ríbadeo; os braceletes de Gondeiro, Amarante, o 
colar laminiforme de Tálamo, Moura, etc.). 

I 

I 
d)  jóias preto-históricas, de origem ou ínfluência 

etrusca e romana datadas da Idade do Ferro. 
(Exemp/are: típico.r.- são características deste grupo 
as jóias áureas que apresentam um ano granulado, 
espécie de poalha de ouro, com técnica da fili- 
grana, e gravações delicadas, como sejam as arre- 
cadas da Citânia de Briteiros, o bracelete de 
Lebução, os touques de Lanhoso e de Vi- 
las Boas, etc.). 

e Jóias do período hispano-romano, de época 
tardia. 

(Exemplares t1'píco.r.- grande parte dos aneis, brin- 
cos e colares com pedras engastadas, fábulas de 
ouro e prata, taças e outras peças de baixela, etc.). 
Aparecem geralmente nas regiões peninsulares 
onde floresceram centros de mais avançada cul- 
tura. 

f )  jóias da época visigótica, em que Espanha 
é bastante rica, mas raras em Portugal. 

I JÓIAS PORTUGUESAS 
:L 

1 AFONSO DO PAÇO, «Espirais de ouro de Montes Claros 
de Baixo (Vímíeíro, Arraiolos)>›, .Boletim da junta 
Distrital de Évora, n.0 ó 1965, p. 1ó1. 

2 «Braceletes de Évora››, Boletim da junta Distrital 
de Évora, n.° 6, 1965, p. 165. 

3 «Colar de Reguengos de Monsaraz», Boletim da surta 
Distrital de Evora, n.° 6, 1965, p. 166. 

a. 
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< 

4 «Colar de Portel (Évora)», Boletim da junta Distri- 
ta/ de Évora, n.o ó, 1965, p. 168. 

5 

6 

«Jóias pré-históricas de Montes Claros de Baixo 
(Vímíeiro, Arraíolos)››, Reviƒía de Guimarães, 
Vol. LXXVI, Guimarães 1966, p. 157. 

AFONSO DO PAÇO e MAXIME VAULTIER, «Braceletes de 
ouro de Atouguia da Baleia (Peniche)››, Lisboa 1946. 

7 

8 

9 

ALBERTO CERVEIRA, «Nota sobre as minas de ouro da 
Serra da Lousã», Boletim da .Yoeiedade Geo/ágiea de 
Portugal, Porto, 1947. 

ANTÓNIO A. ROCHA PEIXOTO, «As filigranas››. Poríagália, 
Porto 1905-1908, vol. II. p. 567. 

ANTÓNIO BLANCO FRE1]E1RO, ‹‹En torno a las joyas de 
Lebução››, Revista de Guimarães, 1958, vol. LXIII, 
p. 155 SS. . 

10 

11 

ANTÓNIO CRUZ, ‹‹Novos vestígios da ocupação do 
Termo do Porto pelos Romanos››, Boletim Cultura/ 
da Câmara .Mufiivzjml do Porto, Porto 1940, Vol. 111, 
Fase. 2, p. 206. 

(Dois a o s  de folha de ouro. No Museu de Sores dos 
Reis, Porto. Aparecidos numa sepultura, em Bairros, 
S. Martinho de Bougado). 

ANTÓNIO MANUEL GONÇALVES, «Da ourivesaria rnedieva 
em Portugal››, Rev. Ovídente, Lisboa 1959, p. 329. 

Já depois de concluída a composição tipográfica deste artigo, 
tivemos conhecimento, por obsequioso informação do arqueólogo 
Snr. Dr. João J. Rigaud de Sousa, das duas verbas intra, que 
damos nesta nota, para não alterarrnos a numeração das citações 
bibliográficas e a sua correlação nos índices anais. . 
ABEL VIANA, «Necrópole romano-suévica de Beira] (Ponte de 

Lima)››, Arquivo do Alta Min/Jo, Viana do Castelo, 1961, 
vol. x, tomo II, p. 115. 

(Elementos soltos de um colando ouro c um anel com pedras. No Museu 
de.Etnografia e História, do Porto). 

Referências a um bracelete, a dois an is  de ouro procedentes 
de Beja e a um anel de ouro provenientes de Santa Cruz 
(Santiago de Cacém), Arqueologia Prática, Beja, 1962, fig. 135, 
p. 117; figs. 136, 138, 140, pp. 118, 119. 
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12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

ANTÓNIO MENDES, CORREIA, Arrecada procedente de 
S. Martinho de Anta, (Sabrosa, Vila Real), História 
de Portugal/, ed. de Barcelos, 1928, vol. I, p. 190. 

A. I. MARQUES DA COSTA, «Estações pré-históricas dos 
arredores de Setúbal>›, O Arc/1. Porá., XII, p. 329, 
335 e est. VI. 

(Jóias de ouro encontradas nas Grutas de Casal do 
Pardo, Est. VI, figs. 320-324 e 387, 388, e 389). 

ANTÓNIO SANTOS ROCHA, ‹‹Estudo sobre um artefacto 
pré-romano douro descoberto no Algarve», Boletim 
da Sociedade Arcbeo/ógicú ‹‹.SÁ`am/or Roí/aa››, vol. I, n.° 2, 
p. 64-67. . 

(Disco de ouro no Museu da Figueira da Foz). 

«Tesouro funerário da Lameira Larga>›, O Arcbeo- 
/ago Português, Lisboa 1909, vol. XIV, p. 44. 

AUGUSTO DE MELO NOGUEIRA, <‹Uma exploração de 
minas de ouro da época romana››. Lisboa 1936-37, 
tomo III, Revista de Arqueologia, p. 201 . 

CARLOS TEIXEIRA, «Os touques do Castro de Lanhoso››, 
Anais da Faen/dade de Cíêneíaƒ do Porto, 1939, 
tomo XXIV, n.° 4, p. 245. 
«O Castro de Lanhoso e o seu espólio» (Três touques 
de ouro), Acta; do Congre.r.ro do Mando Português, 
Lisboa 1940, Vol. I, pp. 521-522 e figs. 14, 15 e 16. 
«El arte de las filigranas cu los Castros de Mino››, 
Actas y Memorias de la Sociedad Española de Antro- 
Pologia, Etnografia J Pire/aírtoria, Madrid 1944. 

COTELO NEIVA e PASTORA CHOROT, «Alguns jazigos de 
ouro do Alto-Minho››, Estudar, Nota; e Traía/aos 
do Serviço do Fomento Mineiro, Porto 1945, vol. I, 
fase. 3-4, p. 190. 

ÉMILE DE CARTAILHAC, «Un nouveau touques dor  en 
Portugal», LÃ*Anz*bro])ologie, Pares 1896, tomo VII, 
p. 373. 

EUGÊNIO JALHAY, ‹‹O Tesouro de Tálamo (Moura, Alen- 
tejo)››. Broíéría, Lisboa, 1931, vol. XII, p. 35. 

(No Museu Etnológico de Lisboa). 

\ 
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23 

24 

«Uma Jóia de oito na Citânia de Sanfins››. Broƒéría 
Lisboa 1950, tomo L, fase. 1, p. 38. " 

FELIX ALVES PEREIRA, «Estação Arqueológica do Outeiro 
da Assenta (Óbidos)››. O Arc/J. Porá., XIX, 138. 

(Duas argolas de ouro). 

25 

26 

FERNANDO DE ALMEIDA e O. VEIGA FEREIRA, ‹‹Ante 
guidades de Monsanto da Beira››, Rev. de Guima- 
rães, Vol. LXVI, p. 419 e est. V (1956). 

(Diadema, brinco e anel de ouro). 

FERNANDO NUNES RIBEIRO, «Um anel antígo›>, Canin/- 
brzga, Coimbra, 1960, vol. II, p. 243. 

27 

28 

F. RUSSELL CORTEZ, «Ponteiro em ouro dum -punhal 
visigótico de Vila Nova de Paiva, Afizpuriax, Bar- 
celona 1945-46, Vol. VII-VIII, p. 351. 

‹‹O bracelete de Estremoz››, Porto 1954. Rev. 
má, vol. II, 1954, pp. 71-73. 

Num- 

29 
3 

FRANCISCO ALVAREZ-OSSóRIO, «Noticia acerca de una 
joya posthallstáttica portuguesa», Coronal de Estudíaf, 
Madrid 1941, vol. 1, p. 35, est. II. 

31 

Di; 

30 F. MARTINS SARMENTO, «A argola encontrada em Penela››. 
Guimarães 1933, Disperses, p. 208. 

Sete braceletes de ouro foram encontrados em Fol- 
gosínho e Pena-Lobo (Beira-Baixa), dois dos quais 
adquiridos pelo autor e oferecidos ao Museu de 
Guimarães, de onde foram roubados em 1898. 
persas, Guimarães 1933, p. 140. 

32 GABRIEL PEREIRA, «Torques de Reguengos››, .Mane/elifilao 
de Évora, periódico n.0 287 de 20 de Julho de 1886. 

‹‹O colar da Penha Verde››, Boletim da Real Amo- 
ezkzção dos Arebiteetos Civis e Are/aeologos Portugal/eâzeƒ, 
Lisboa 1898, tomo VII, 3.3 série, p. 77-78. 

33 

34 HENRIQUE BOTELHO, «Archeología de Trás-os-Montes››, 
O Aras. Porá. XV, 84-86. 

(Taça e bracelete de prata, da povoação de Guiões, 
concelho de Vila Real. No Museu Etnol). 

1 
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35 O Ar:/J. Porá. IX, 169. 
(Pulseira de ouro de Moções, freguesia de Torgueda. 
No Museu Etnol). › 

36 «Xorca de ouro de- Vínhós», O Ara/9. Porá., XI, 271. 
(Apareceram 4, uma das quais está no Museu Etnol., 
e 3 foram fundidas por um ourives do Porto). 

37 

š 

_]oro DE CASTRO NUNES, «Materiais Arqueológicos do 
cone. de Góis: I - Um brinco da época Romana». 
Arquivo Histórica de Góis, n.° 3-4 de 1956. 

38 ]oro SAAVEDRA MACHADO, ‹‹O touques de ouro de Vilas 
Boas de Trás-os-Montes››, Eu*/ano/, vol. Iv, p. 313, 
Lisboa 1965, e Aras. E.\1P. de Ará. t. XXXVIII, 
Madrid 1965, p. 75. 

39 JOAQUIMDE VvsconcELos, «A ourivesaria profana››. Arte 
Portuguesa, Porto, 1882, p. 14. 

40 «Ourivesaria portuguesa» Notar .obre Portugal, 1909, 
vol. II, pp. 235-240. 

41 Revista A Arte, de Marques Abreu. Porto, 1912. 
(Aros de ouro procedentes de Bougado. No Museu 
de .Soares dos Reis, do Porto). 

42 J, Poss1DÓn1o N. DA SILVA, «Colar de Penela (Condeíxa- 
-a-Velha)», Boletim da Real Arƒociação dos Arcbiteøtos 
Civis e Ará/aeo/ago: Portugueses, Lisboa 1883, tomo IV, 2.o série, n.° 4, p. 62. ' 

(Com uma fotograma e desenho no tamanho nat. 
Desaparecido do Palácio das Necessidades em Outu- 
bro de 1910). 

43 J. R. Dos SANTOS JUNIOR e OSVALDO FREIRE, ‹‹O tor- 
ques de Vilas Boas (Vi1a~ F1or)>›. Revista de Guima- 

.râe.r, 1965, Vo1. LXXV, p. 137 ss. 
44 

45 JosÉ FORTES, «Fábulas e 
procedente de Mogadouro)››, O Arc/2. Porá., Vol. IX, 
p. 1. No Museu Etnológico. 

JOHN C. ALLEN, «A mineração em Portugal na Antigui- 
dade>›, Bo/eƒí/tz de Minar, Lisboa 1965, vol. II, n.° 3. 

fivelas (Fábula romana, de prata, 

í 
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46 «Museu Municipal Azuaga››, Poríugá/ía, II, p. 119. 
(Touques de prata de Continhas, S. Mamede de 
Riba-Tua). 

47 «A sepultura da Quinta da Água Branca (Idade do 
Cobre)››.` Poríugá/ía, Porto, Vol. II. (1905-1908) 
PP- 245-249. 

(Diadema, espirais e a o s  de ouro. No Museu Etno- 
logico). 

48 «Duas jóias archaícas» (Colar de Vale da Malhada 
c Bracelete de Bairro), Partzgá/ía, II (1905-1908), 
Porto, pp. 412-416. 

49 <‹Bíbliografia››, Portzgálía, Porto, Vol. II, p. 492. 
(Referência à placa de ouro, de forma discorde c 
ornamentada, procedente da necrópole romana de 
Fonte Velha, fregfi* de Bensafrim, Algarve. No Museu 
Municipal .ia Figueiredo da Foz). 

50 «Ouros protohistóricos de Estella (Póvoa de Var- 
zim)». Porƒugália, Vol. II. Porto, 1905-1908, p. 605- 
-618. No Museu de Soares dos Reis. 

51 ]osÉ DE PINHO, ‹<O Tesouro de Gondeiro>›. Per/Ja-Fide/ix, 
Penafiel, 1929, p. 205. 

(Duas pulseiras de ouro. No Museu de Martins Sar- 
mento). 

52 Atmilas de Vila Verde. (Citadas em Per/Ja Fidelis, 
1929, p. 208-nota 3)- 

José LEITE DE VASCONCELOS, Aquisições do Museu 
Etnológico de, Lisboa, registadas nãO Arcá/Jeo/ago 
Porz'uguê.r: 

53 Vo/. I, 159 e 314, e vol. II, 22--«Arcbeología 
Lusitana». Um bracelete de ouro e 
metade de outro, aparecidos em 
Cantanhede. 

54 `›) 220 - Um anel romano de ouro e um 
brinco antigo, procedentes do A1- 
garve. 
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55 ›› 

56 
57 

Vo/. IV, 
>› 

222-Um touque, uma armíla e O frag- 
mento de um objecto entrançado, 
tudo de prata. 

243 -Um anel de prata antigo. 

288 e vol. XIII, 356-Dois anéis e uma 
fábula de ouro. 

58 Voá. X, 48 - Urna porca de ouro procedente de 
Vila do Conde. 

59 

60 
›› 

Vo/. X I ,  
382 .-..-. Quatro objectos de ouro anulares. 

285 -Dois anéis de ouro, duas fivelas de 
ouro com pedras, uma pedra en- 
gastada em ouro, da época visigó- 
tica, proveniente de Beja, e duas 
orcas de ouro procedentes de Tor- 

res Vedras. 
61 
62 

>› 

›› 

63 ›› 

287-Urna pulseira de ouro. 

351 nota 3-Alguns braceletes lisos e 
um canelado, de ouro, procedentes 
de Beja (Vide também Re/zgiões da 
Lzzsíƒafiia, III, 118, fig. 51). 

352 ~- Cinco grupos de anéis de ouro 
enrolados em hélice. 

64 Vo/. X I I ,  110 - Urna ata de ouro, díadema pré-ro- 
mano P 

65 >› 

66 Vol. X I I I ,  

67 Vol. XV, 

218 - Um anel de ouro com pedras, uma 
pequena palma de ouro de Beja e 
várias roscas de ouro provenien- 
tes de Serpa. 

161 -Um bracelete de ouro, pré-ro- 
mano, procedente da freguesia do 
Bairro (Vila Nova de Famalicão). 

247-Tesouro da Quinta da Água 
Branca: 2 espirais de ouro, um 
diadema e dois aros de ouro, um 
bracelete de prata e uma tijela de 
prata. 

5 

I 
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68 Vol. XVIII, 141 -Duas espirais de ouro, proceden- 
tes de Avis (Herdade de S. Mar- 
tinho), encontradas dentro de um 
vaso de barro, em terreno virgem. 

69 ›› 154 - Um anel de ouro encontrado perto 
do Convento da Batalha. 

70 ›› 161-Três orcas de prata procedentes 
da freguesia de Monforte da‹Beira 
(Castelo Branco). Duas orcas e . 
uma trança de prata procedentes 
do Casal de Chão das Covas (Vila 
Velha do Ródão). 

71 Vol. X I X ,  368 e XXIV, 245-Fragmento de uma 
hélice de ouro, procedentes de Ce- 
sareda. 

72 Vol. X X ,  299 nota 1 -Duas folhinhas de ouro en- 
contradas perto de Beja. 

73 Vol. X X I I ,  296 _ Um anel antigo de ouro comprado 
em Abrantes. 

74 ›› 337-338 - Fragmento de uma corrente de 
ouro, procedente de uma sepultura 
romana de Santa Menina (Fundão). 

75 ›› 341 -Uma orca de ouro de aos entran- 
çados procedente de Monforte da 
Beira. 

\ 

76 Vo/. XXII / › 245-Um anel de ouro romano, adqui- 
rido por compra, e um fragmento 
de espiral aparecido em Cesareda. 

77 Vo/. X X V I I I ,  182-Três brincos de ouro, romanos. 

78 Religiões da Lusitania, vol. IH, Lisboa 1913, p. 435, nota 3 
e p. 431, fig. 219, «Necrolatria z 3--Insculturas sim- 
bó1icas››. (Referência a uma arrecada de ouro em 
forma de crescente lunar, ornada de discos, adqu1- 
rida pelo Museu). 
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79 História do Museu Etnia/ágio Português, Lisboa, 1915, p. 181, 
hélice de ouro da necrópole do Barro (Torres Ve- 
dras). Pág. 182, diadema de S. Mamede de Obidos. 
Pág. 364, uma orca de ouro do concelho de San- 
tarém e parte de outra, figs. 54 e 55 de p. 365. 
Pág. 368, orca de prata de três aos torcidos, pro- 
cedente do concelho de Idanha. Todos estes objectos 
pertencem ao Museu, que já em 1913 possuía 121 

especímenes, como se 'diz a p. 194. 

80 Duas orcas encontradas perto de Almoster, adquiridas 
pelo Museu Etnológico. 

81 ‹‹Novo achado de braceletes pré-romanos››, O Arc/J. 
Porá., vol. 11, p. 86 (Encontrados no Lugar das Ba- 
ralhas, Macieira de Cambra). Actualmente no Museu 
de Soares dos Reis, no Porto. 

82 

83 

«Antiguidades do Alentejo: IX-Brincos de ouro roma- 
nos››, O Ar:/J. Porá., vol. XXVIII, p. 181). Adqui~ 
ridos pelo Museu Etnológico. 

«Excursão archeologica a Alcacer-do-Sal››, O Ar:/9. Porá., 
vol. 1, p. 81 (Armilar de ouro pertencente ao 
Museu de Alcacer do Sal). 

84 

85 

86 

«Um touques de ouro››, O Aras. Porá., vol. 1, p. 160 
(Torques de ouro procedente de Sintra, Casal 
de Santo Amaro). . 

‹‹Xorca de ouro››, O Aras. Porá., vol. 11, p. 17 (No- 
tícia da orca de Sintra, actualmente no Mu- 
seu Britânico de Londres. Vide adente a verba 
«Duas perdas nacionais››, por Mário Cardozo). 

Notícia acerca das jóias antigas de ouro, que o autor 
conhecia na data da publicação do vol. II 
de O Aras. Porá., pág. 21-22: 

Duas orcas encontradas em Viseu, na posse 
do Rei D. Fernando II. 

87 Uma achada em Penela (Vide J. Possidónío 
N. da Silva, «Colar de Penela», e Mário 
Cardozo, «Duas perdas nacionais>›). 

"`> 
I 
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88 

89 

Um bracelete de Tavira (Vide, adeante, Sebastião 
Estácio da Veiga). 

Sete braceletes encontrados em Folgosinho e 
Pena Lobo(Beira Baixa). (Vide F. Martins 
Sarmento). 

90 

91 

Um colar achado em Reguengos (Vide Ga- 
briel Pereira). 

Dois braceletes achados ao pé de Évora (Vide 
Mário Cardozo, ‹‹Duas perdas nacionais››). 

92 Duas pulseiras que existiam na colecção do Rei 
D. Fernando II. 

93 Um bracelete achado perto do castro de Caste- 
lejos (Alcácer do Sal). 

94 Dois braceletes achados na Pena (Cantanhede). 

95 «A xorca de ouro de Cintra››, O Aras. Porá., vol. VII, 
p. 155 (Vide O Amã. Porá., II, 17, art.° intitulado 
«Xorca de ouro››). 

96 
• 

«Sepultura romana», O An*/9. Porá., XII, p. 367 (Anel 
sigilar de ouro com uma pedra, encontrado numa 
sepultura em Benafirn, freguesia de Alto, Loulé. 

97 «Coisas velhas››, O Arc/J. Porá., VO1.XXI1, p. 133 (Duas 
orcas de ouro, que apareceram perto de Mangualde). 

98 «Estudos sobre a época do Ferro em Portugal››, O Arc/1. 
Porá., vol. XXIV, 102 (Jóias de prata do Museu de 
Castelo Branco). 

99 JosÉ MIGUEL DA COSTA, ‹‹O tesouro fenício ou carta- 
gínês do Gaio (Sínes)», Etbnos, Lisboa 1966, vol. 
pp. 529 ss. * 

v, 

i 

100 J. SILVA CARVALHO e O. VEIGA FERREIRA, «Algumas 
lavras auríferas romanas››. .E.rz*udo.‹, Notas e Traba- 
[box do Serviço do Fomento Mineiro, Porto, 1954, 
Vol. x, fase. 1-4, p. 20. 



0OALHARiA ARCAICA LUSO-ESPANHOLA 347 

101 JUAN CABRÉ Y AGUILÓ, ‹‹E1 tesoro de Chão de Lamas 
(Miranda do Corvo, Portugal››, Actas 31 Memorias de 
la Sociedad Española de Antropologia, Etnografia J Pre- 
/Jíxtdria, Madrid 1927, tomo VI, p. 263. 

102 ‹<E1 tesoro de 
Madrid 1930. 

Penha Garcia (Portugal)››, Ibídem, 

103 LEONEL TRINDADE e OcTÁv1o DA VEIGA FERREIRA, 
«Tesouro pré-histórico de Bonabal (Torres Vedras)››, 
Revixía de Guimarães, Vol. LXXIV, 1964, p. 271 . 

104 

105 

LUIS CHAVES, «As filigranas››. Edições SPN, Lisboa 1942. 
LUIS MONTEAGUDO, «Nuevas joyas prerromanas de N. de 

Portugal››, Aro/vivo Espanhol de Arqueologia, Madrid 
1945, tomo XVIII, p. 87. 

106 LUIS PINTO GARCIA, «Uma peça de joalharia arcaica››. 
Revíxta de Guimarães, 1953, vol. LXIII, p. 178. 

(Uma bráctea de ouro. No Museu Etnológico). 

107 

108 

109 

110 MANUEL JOAQUIM DE CAMPOS, «Aquisições do Museu 
Etnológico Português››, O Arc/J. Porá. XII, p. 350. 

(Um touques de ouro, encontrado em Serrazes, S. Pe- 
dro do Sul). 

111 MANUEL RODRIGUES SIMÕES JÚNIOR, «Pulseira celta ?››, 
Stadium Gemera/e, Boletim do Centro de Estudos 
Humanísdcos, Porto 1962, Vol. IX, tomo 1.0, p. 109. 

(Pulseira de ouro encontrada no Lugar de Regoufe, 
freguesia de Covelo de Paiva, concelho de Arouca. 
No Museu de Arte Sacra de Arouca). 

112 

MANUEL HELENO, «Jóias pré-romanas». Etlmos, Lisboa 
1935, vol. I, p. 229. 

- «Gruta artificial da Errnegeira». Lisboa 1942, 
Eƒbnox, Vol. 11, p. 457-459 e Est. II. 

- ‹‹O Tesouro da Borralheira (Teimoso)››, O Arqø/éo/ogo 
Porƒugzzêƒ, Nova série, vol. II, p. 213, Lisboa 1953. 

MÁRIO CARDOZO «Jóias arcaicas encontradas em Portu- 
ga1››, separata da Revista galega Nós, Corunha 1930. 
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113 

114 

115 

116 

117 

118 de 

119 

120 

121 

122 

J 

123 

.. «Um crime de lesa-Arte e de lesa-Arqueologia, 
Revista de Guimarães, vol. XLVII, 1937, p. 89. 

(Um bracelete de ouro achado ~no lugar da Cantonha, 
em Guimarães. No Museu Etnológico). 

- «Jóias áureas preto-históricas da Citânia de Britei- 
ros. Contribuição para a história da indústria da 
filigrana no Norte de Portugal››, Revista Petrus 
Nonius, Lisboa vol. 1, fase. 3, p. 254, 1937, e Revista 
de Guimaraes, vol. XLVIII 1938, p. 35. › 

- «Uma notável peça de joalharia primitiva››, Anais 
da Faculdade de Ciências do Porto, Porto 1942, 
tomo XXVII, n. 2, p. 89. 

- «Una piza notable de la orfebreria primitiva››, 
Madrid 1942, Arcá/eivo Espanhol de Arqueologia, 
vol. xv, pp. 93 ss. 

-. «Antiguidades transmontanas* I - Fragmento de 
um touques de ouro››, Revissa de Guimarães, 1943, 
vol. LIII, p. 109. 

- «Novo achado de jóias pré-romanas››, Revista 
Guimarães, 1944, vol. LIV, p. 19 ss. 

-<‹Mais uma achega para o estudo da joalharia pré- 
-histórica portuguesa››, Boletim do Grupo Alcaides 
de Faria, n.° 2, Ano I, Barcelos, 1950. 

-‹‹A propósito da lavra do ouro na província de 
Trás-os-Montes durante a época rornana››. Revista 
de Guimarães, 1954, vol. LXIV, p. 113 SS. 

- «Notícia de duas novas arrecadas de ouro antigas)>. 
Revista de Guimarães, vol. Lxvl, 1956, p. 449 ss. e 
Actas do XXIII Congresso Luso-Espaiibolpara o Pro- 

-gresso das Ciencias, Coimbra 1956, tomo VIII, p. 55. 

- «Algumas considerações sobre as origens e a técnica 
da nossa joalharia arcaica››, Comunicação apresen- 
tada ao I Congresso de Etnografia e Folclore. 
Braga, Junho de 1956. 

- «Urna aquisição preciosa do Museu de Martins 
Sarrnento», (o Tesouro de Lebução), Revista 
Guimarães, 1957, vol. Lxvn, p. 417. 

dz» 
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124 

125 

126 

127 

128 

129 

130 

131 

132 

133 

134 

135 

136 

137 

-‹‹Das origenl e técnica do trabalho do ouro e sua 
relação com a joalharia arcaica peninsular», Guima- 
rães -1957, Revista de Guimarães, vol. LXVII, p. 5-46. 

-. «Notícia de uma jóia antiga adquirida pelo Museu 
de «Martins Sarmento>>, Guimarães 1957, Revista 
de Guimarães, vol. LXVII, p. 179. 

-‹‹Um novo achado em Portugal de jóias de ouro 
preto-históricas››. Revista de -Guimarães, 1959, 
vol. LXIX, p. 127 ss. 

(Três touques de ouro, de Paradela do Río. No Museu 
Etnológico). 

- «Joalharia lusitana>›, Conimbriga, Coimbra 1959, 
Vol. 1, p. 13. 

-‹‹Sobre a forma de usar certas arrecadas . proto- 
-históricas (Rectificação etnográfica).›› Boletuz de /a 
Comision Proviria/ de Monumentos Históricos y Artis- 
ticos de Orense, tomo XX, p. 419, 1959-60. 

- «Pulseiras antigas de vidro encontradas em Por- 
tugal››. Revista de Guimarães, Vol. Lxxr, 1961, p; 50 ss. 

- «Pedras de anéis romanos encontradas em Portugal. 
Reviƒƒa de Guímarãer, voá. LXXII, 1962, pp. 155 ss. 

- ‹‹A perda frequente de especímenes preciosos da 
nossa joalharia arcaica››, Revista de Guzmarãe: 1965, 
vol. LXXV, p. 153 ss. 

- «Duas perdas nacionais», Arquivo de Beja, Beja 1966 
-1967, vol. XXIII-XXIV p. 327. 
. (Colares de Penela e Portel). 

OCTAVIO DA VEIGA FERREIRA e J. SILVA CARVALHO, 
«Algumas lavras auríferas romanas»,` Porto 1954. 

RAUL SARREIRA, «O oiro na antiguidade››, Brotaria, Lis- 
boa 1942, -tomo XXXV, fase. 2-3, p. 140. 

RICARDO SEVERO, ‹‹O thesouro de Lebução››, Portugálía, 
Porto, 1905-1908, vol. II, p. 1-14; . 

- «OS braceletes d"ouro de Arnozella. Poríugália, 
vol. II, p. 63-71. 

- Bracelete aparecido em Alijó. Port;/.gd/ia, vol. II, 
p. 68-nota 1. 

(Em 1901 pertencia a Torquato L. de Magalhães). 
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138 
139 
140 

‹‹Os touques de Almoster», Portá»/gd/ia II, p. 72-74. 
‹‹O touques de Serrazes, Portugal/ia II, p. 109. 
‹‹O bracelete de Tellões››, Portugóí/ía 11, pp. 109-110 
e 283. 

141 

142 

Arrecada aparecida em Arfe, citada na Portugália, 
Vol. 11, p. 406 e nota 1. 
«As arrecadas de ouro do Castro de Laundos››. 
Poríugá/ia, vol. II. Porto 1905-1908, p. 407-418. 
No Museu de Soares dos Reis. 

143 

144 

145 

146 

147 

148 SEBASTIÃO Es~rÁcIo DA. VEIGA, Fragmentos de díadema 
e de um fecho de ouro da Necrópole de Alcalar, 
Algarve, Antzlguídadex Monumental do Algarve, Lis- 
boa, 1889, vol. 111, p. 225 e vol. Iv, est. Iv, 
n.° 2 e 2A. 

149 

150 

RUY DE SERPA PINTO, «Anel espíraljforme de ouro, pro- 
cedente de Lagares (Grijó de Vvle-Benfeíto)››, Tra- 
bal/aos da Soe. Portuguesa de Antropologia e Etnologia, 
Porto, 1931, vol. v, p. 90, e nota 5. 

- «Bráctea de Siracusa››, O Trzpeiro, Porto, 1930, n.° 1, 
4_a Série. 

- ‹‹As fábulas do Museu Regional de Bragan‹_;a››, (Fí- 
bula de ouro procedente de Vinhas, Macedo de 
Cavaleiros), Trabal/aos da Sociedade Portuguesa de 
Antropologia e Etnologia, Porto, 1931, vol. V, fase. 1, 
p. 93. . . 

- «Activité minière et métallurgique pendant 1'Âge du 
Bronze en Portugal. Anais da Faculdade de Ciências 
do Porto, 1933, tomo XVIII n.° 2, p. 77. 

SALOMON REINACH, «The Évora gorget», Toe Antiquaries 
journal, Londres, 1925, vol. v, p. 124. 

- Touques de ouro encontrado na Serra da Concei- 
ção, de Tavira. Antiguidades Monurnentais do Algarve, 
vol. Iv, 191 ss., est. xxfl, n.° 15. 

- Antiguidades Mono/nentais do .A/garoe, Lisboa 1891, 
vol. IV, p. 46. est. Lv, n.° 6. 

(Diademade Balugães). 
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151 

152 

153 

VERGÍLIO C O R R A ,  «A orca de oiro de Évora››, Terra 
Portuguesa, v, p. 86. 

- Anéis e brincos procedentes de Alcácer do Sal, 
O Instituto, Coimbra, vol. Lxxv, 4.a série, p. 188. 

- ‹<Conimbríga››, O Aras. Porá., XXI, 261 (Disco de 
folha de ouro). 

>< 

160 A 

154 Seis lâminas de ouro de 2,5 2 cm. com uma canelura 
em cada extremidade e ornamentadas com 3 faixas de 
5 círculos separados por pequenos traços paralelos. Acha- 
das em vila Seca, Sever do Vouga, em 1915. 

(Informação do falecido Dr. Alberto Souto, de 
Aveiro). " 

155 Luís Keil, de Lisboa,~falecido, possuía umas jóias de 
ouro, romanas (brincos). 

156 José Teixeira, proprietário bracarense, possuía uma 
faixa de ouro de 0,55 m de comprimento, que foi achada 
em Braga, num túmulo formado de grandes pedras, com 
dois orifícios. 
. (Noticia do falecido Dr. Nicolau Gonçalves). 

157 Três colares rígidos de ouro, aparecidos em Baiões, 
S. Pedro do Sul, em Junho de 1948, quando se abria 
uma estrada de acesso à capela da Sr.a da Guia. 

(Informação de F. Russel Cortez, Aras. Esse. de 
Arqueologia, vol. xxx, p. 275. Deste achado deu tam- 
bém notícia o jornal «Diário de Lisboa», na corres- 
pondência de Viseu, de 29-3-48). 

158 Cilindro oco, de ouro, procedente de Sever do Vouga. 
(Informação de F. Russel Cortez, Arcá. Exp. de 
Arqueo/ogzlz, vol. XXI, 1948, p. 275. . 

159 Um bracelete de ouro achado perto de Arouca, num 
monte de Covelo de Paiva. 

(Informação de F. Russel Cortez, Arc/2. de Ará., 
vol. xxx, 1948, p. 274, e fig. 1. 

Glide fo. e/Je Antiquítíeƒ of toe Bronze Age, ed. do 
Museu Britânico, de Londres, p. 148 (Referência à orca 
de Sintra, adquirida por aquele Museu. Vide Mário 
Cardozo, «Duas perdas nacionais››). 
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161 Um anel de ouro tendo no sinete uma rosácea de oito 
pontas. No Museu de Antropologia do Porto. 

(Notícia do Dr. J. R. Santos Júnior). 

162 Brincos de ouro, chapa de ouro, duas pulseiras de ouro, 
objectos da época pré-romana, do Museu de Soares dos 
Reis, Catálogo das ƒOiaƒ do Mareá Nacional de Soares dos 
Reis, Porto 1942, p. 6. 

163 Um brinco de ouro romano. J 

(Informação do Dr. João de Castro Nunes, em carta 
de 22-IV-1951). 

II JÓIAS ESPANHOLAS 

164 A. F. A., «Anillo púníco procedente de Cadiz››, Memórias 
de /os Museu: Ará. Proa., Madrid 1958, vol. XV, p. 31, 
est. XXI, 1, 2, 3. (Museu Arqueológico Nacional 
de Madrid). 

165 

166 

167 

168 

169 

r «Nuevas prezas .de plata de tesoro Ibérico de Salva- 
canete (Cuenca)››, Memorias de /os Museo: Ará. Proa., 
Madrid 1958, vol. XV, p. 35' e est. XXII. (Museu 
Art. Nac. de Madrid). 

A. F. GUERRA Y ORBE, <‹El collar de oro de Melid. Las 
v o e s  Touques y Torce››, La AÍ/uƒtraeíon Española 

J/ Atrzerieafia, n.° 24 de 1872; 

ALEJANDRO RAMOS FOLQUÉS, ‹‹Un tesorillo bizantino en 
la Alcudia», Croníea de IV Congrego Arqueológico 
de/ Sudeste Espanhol. Elobe 1948. Cartagena 1949, 
p. 510~513. . 

. Anéis e brincos romanos, Memórias de /o.f Mureot 
Arq. Pro:/., Madrid 1950, Vol. IX-X, p. 174 e est. XLVII, 

n.° 1-6 e 10~16. (Museu de Elche, Alicante). 
-. «Elche (Alicante). La Alcudia, Campana de 1947›>, 

Notíoíario Arqueo/ogíco Hispânico, Madrid 1955, 
vol. 11, p. 127-128, est. CVIII e CIX. (Tesouro áureo 
bizantino composto de dois pendentes, seis anéis 
e um lingote). . 

I 
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170 ALFREDO GARCJA ALÉN, ‹‹DOs anillos romanos de 
Museo de Pontevedra››, Cøaderno: de E/tudio: Ga/- 
/egos, Madrid 1959, fase. XLIV, p. 355. 

171 ANGEL DEL CASTILLO, «Um touques y dos brazaletes››, 
Bo/etin de la Real Academia Gallega, La Coruja, 
1942, t. XXII, p. 53. 

172 ANTÓNIO BLANCO FREIJEIRO, «Orientalía>›, Ará/Jim Expa- 
ñol de Arqueologia, Madrid, 1965, vol. XXIX, p. 3 ss. 

173 «Origem y relaciones de la orfebreria castreña››, 
Cuadernos de Estádio.: Gallegos, Santiago de Com- 
postela, 1957, fase. XXXVI, p. 5 e fase. XXXV11, 
p. 137. 

174 ‹‹El touques de Tremp (Lérida)», Salamanca 
ZeP/3)/rw, vol. VIII, p. 288. 

1957, 

175 «Joyas antíguas de la «coleccione Calzadilla››, Aro/Ji:/o 
Espanhol de Arqueologia. Madrid 1957, vol. xxx, 
pp. 193 ss. 

176 «Una Goya orientalizante de ]andula››, Madrid 1959, 
Ará/Ji;/o Eƒpañol de Arqueologia, Vol. XXXII, pp. 113- 
-115. 

177 «Amuleto áureo de un colar ibérico››, (Museu de 
Limares), \/Iadríd 1959. L 

178 «Pantera argêntea com representação de uma divin- 
dade lusitana››, Revíƒta de Guimarães, vol. Lxíx, 
1959, P. 453 ss. ¬ 

179 ANTÓNIO BLANCO y C. CALLEJO, «LOS touques de oro de 
Berzocana (Caceres)››, Salamanca, 1960, Zap/ylrur, 
vol. xl, p. 250. 

180 ANTÓNIO BLANCO y E. KUKAHN, ‹<El tesoro de E1 
Carambolo›>, Madrid 1959, Archivo Espanhol de 
Arqueologia, vol. xxx11, pp. 38 ss. 

181 ANTÓNIO GARCIA Y BELLIDO, «El tesoro áureo hallado 
en Golada (Galácia) en 1920››. Aro/Jíoo Espanhol de 
Arqueologia, Madrid 1942, vol. xv, p. 167. 
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182 ‹‹E1 Arte Ibérico. El arte de las tríbus celtícas>›, 
Ar: Hiƒpaníae, Madrid 1947, vol. I. 

Arte romano, Madrid 1955. ' 183 

184 

185 

186 

187 

188 

189 

BALSA DE LA VEGA, «Orfebreria Gallega››, Boletim de /a 
Sociedad Española de MExei/rriofles, vol. xx, p. 119. 

BASILIO OSABA, ‹‹Dos touques de oro celtas, en la pro- 
víncia de Burgos››, Salamanca 1957, Zepbyrw, 
vol. VIII, P. 169-171. 

BLAS TARACENA, «Tres fragmentos de la diadema cél- 
tica de oro, procedente de Ríbadeo››, Adqi/irieioner 
de/ Mi/seo Arqaeologieo Nacional (1940-1945).. 

Catalogo de /a Exposioiá/1 de Or/'ebreria Civil Española cele- 
brada en Madrid, en 1923, por la Sociedade Española 
de Amigos del Arte. 

CAYETANO DE MARGELINA, «La Cítanía de Santa Tecla››, 
Boletim del Seminario de Esíadioƒ de Arte y Arqueologia, 
Valladolid, 1943-44, tomo XI, pp. 37-38 e est. XLVII. 

(Remate de un touques de ouro e cabo de prata de 
um punhal). 

190 

191 de 

192 

193 

AUGUSTO FERNANDEZ DE AVILÉZ, ‹‹Anillo puníco con 
escarabeo procedente de Cada››, Arobivo Espanhol 
de Arqueologia, Madrid 1955, vol. XXVIII, pp. 274 ss. 

CLARISA MILLÁN GARCIA DE CÁCERES, «En torno a Ia 
vajilla argentea de Abengibre (Albacete)», Crouiea 
de/ H Congrego Arqueológico del Sudeste Erpañol, 
Albacete 1946, p. 290 e lars. XXIII, XXIV. 

. «Anillo íberico e anillos rornanos››, Memória: 
lo: Museo: Ará. Proa., Madrid 1958, vol. XV, pp. 38, 
39 e est. XXIII. (Museu Arq. Nac. de Madrid). 

.. «Colar de oro y âmbar», Memorias de los Museos 
Arqueol. Proa., Madrid 1960, vol. XVI-XVIII, p. 63 
e est. VI. (Museu Arq. Nac. de Madrid). 

- «Joyas antiguas de Andalucía y joyas antíguas de 
distintas épocas››, Memórias de lo: Museo: Arq. Proa., 
Madrid 1960, Vol. XVI a XVIII, pp. 49-55 e est. LXI 
a LXIII. 

1 
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194 

195 

196 

197 

198 

199 

200 

201 

202 

203 

CONCEPCIÓN BLANCO DE TORRECILLAS, ‹‹E1 tesoro de 
Cortijo de ‹‹Évora›› (Sanlúcar de Barrameda)», 
Arebioo Espanhol de Arqueologia, Madrid 1959, 
vol. XXXII, pp. 50 ss. 

CONCEP‹:1óN FERNANDEZ CHICARRO Y DE Dios, Anel 
romano de ouro, com pedra de Ágata, Memórias 
de /o.r Museo; Ará. Proa., Madrid 1948, vol. VIII, 
p. 153 e est. Lxn, 2 e 3. (Museu de Sevilha). 

. Pedra de cornalina de um anel romano, com um 
touro gravado, .Memórias de /0: Museor Ará. Proa., 
Madrid 1950, Vol. IX-X, p. 115 e est. xL. (Museu 
de Sevilha). 

- «Camafeos y entalles de Museo Arqueologico 
Provincial de Sevilla», Memórias de /o.r Muƒeos Arq. 
Proa., Madrid 1953, pp. 70~74 (Museu de Sevilha). 

- Barrinha de ouro com decoração, procedente de 
Lora de Rio (Sevilha), Memórias de /os Me/reox 
Arq. Proa., Madrid 1953, p. 193, fig. 124 e est. LXII. 

- Brinco de ouro romano procedente de Utrera 
(Sevilha), Memórias de lo.f Mares: Ará. Proa., Ma- 
drid 1956, vol. XIII-XIV, pp. 62-63 e est. xxm-1. 
(Museu de Sevilha). 

- «Tesoro de corrijo de Évora, (Sanlucar de Barra- 
meda, Cadiz)››, Memórias de los Mares; Ará. Prev., 
Madrid 1963, Vol. XIX-XXN, p. 156 e est. xxv, XXVI. 

- «Catalogo de la Exposición de Arqueologia cele- 
brada en Sevilla con motivo de Congreso››, Actas 
de/ VIII Congrego Nac. de Arq., 1963, Zaragoza, 1964, 
pp. 99 ss. 

ELÁDIO OVIEDO ARCE, ‹<Dos nuevos touques de oro>›, Boletim 
de la Real Academia Gallega, t. 99, La Coruja, 1915. 

E. ROMERO TORRES, ‹‹Tesoro de Fuensanta (]aén)», 
Boletim de la Real Academia de la Hírtóría, vol. LXVI, 
Madrid 1915. 

204 E. TORMO, ‹‹El Tesoro ibérico de Jávea. Descubri- 
miento y adquisícíón››, Cultura Española, v, 1907, 
p. 256. 
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205 FEDERICO MACINEIRA, ‹‹Un r e v o  touques galego de 
o1:o››, Boletífl de la Real Aøademía Gallega, vol. XIII, 
1923. . 

206 

207 

208 

209 

210 

211 

212 

213 

214 

215 

216 

217 
218 

FERMIN BOUZA-BREY, ‹‹Novo touques de ouro››, Boletín 
de /a Real Academia Gallega, 1926. 

- «Excavaciones en Galicia. Un hallazgo sensacional››, 
E/  Pueblo Gallega de 6 de Agosto de 1930, p. 10. 

(Remate de un touques de oro hallado en el monte 
de Santa Tecla). 

- ‹‹O brazalete posthallstáttico de Toén››, Boleíin 
de /a Universidad de Santiago, dedicado al Pr Rodriguez 
Cadarso, Santiago de Compostela 1934. 

- «El tesoro prehistoríco de Caldas de Reyes (Ponte- 
vedra)››, Atlantis, Tomo XVI, Madrid 1941, e nos 
Informes y Memoria; da Comisaría General de Exca- 
vac1ones Arqueologicas, Madrid 1942, p. 19. 

-‹‹El Tesouro de Caldas», El Marea de Pontevedra, 
Pontevedra 1942, p. 61-71. 

- ‹‹El pene de oro del tesoro prehístorico de Caldas 
de Reves››, Boletim de la Real Aeadernia Gallega, 1942, 
p. 187-203. . 

- «El Tesoro de Caldas de Reyes›>, Boletim de la Real 
Academia Gallega, La Coruja 1942, p. 332. 

- «Inventário de objectos prehistóricos de Tesoro 
de Caldas de Reles (Galícla)››, (Resumo em por- 
tuguês), Acta: do XVII Congresso Lu.ro-Espan/vol 
Para 0 Progreózro das Ciêneiar, Porto 1943, p. 151. 

- ‹<Dos touques áureos››, E/ Museo de Pontevedra, 1944, 
.p. 106. 

- «Nueva Goya protohistóríca galega». Aeƒasy memo- 
riam de la Sociedad Española da Antropologia, Etnogra- 
fia y Pire/fiisíária, Madnd 1946, tomo XXI, p. 119. 

. ‹‹El tesoro romano de Deíro››, Madrid 1961, Caader- 
nos de Estuâoƒ Gallegos, t. XVI, p. 259. 
-«Tres touques aureos de Galícia», Madrid 1965. 

FERNANDO JIMENEZ, «Hallazgo de un anilo con Capri- 
cornío Augusteo cerca de Trujillo››, Salamanca 
1955, Zele/ylrw, tomo VI, p. 300. 
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219 

220 

221 

222 

223 

224 

225 

226 
227 

22s 

229 

230 

231 

232 

F. J, P. V. .‹‹Brazalete en espiral de oro››, Notieiario 
Arqueológico Hiypânieo, Madrid 1964, vol. VI, p. 419 
e l a .  CIII. Villanueva de Rio (Sevilla). 

FLORENTINO CUEVILLAS, ‹‹Novos exernpraís da ourivesaria 
prehístoríca galega» e «Nota enol  do tesoro da Go- 
lada›>, Bulleti de laAs.roeiaeió Casalara de Arqueologia, 
Etnologia i Pire/Jirtoria, Barcelona 1926. ' 

- «Nota enol das lunulas topadas na Galiza››, 
.Arquiuoƒ do Seminario de Estudos? Galegos, Compos- 
tela 1931, Tomo Iv, p. 133 ss. 
‹‹Os touques do Noroeste Hispaníco>›, Arquivo; do 
Seminário de Esíudoƒ Galegos, Santiago de Compos- 
tela, 1932, tomo IV, pp. 97 e SS. 

- ‹‹Los brazaletes posthallstáttícos de Noroeste Hispa- 
níco>›, Arebivo Espanhol de Arte y Arqueologia, Ma- 
drid, 1932, p. 225. 

- «Una r e v a  arrecada posthallstáttica», Boletim de la 
Comirion de Monumentos Histórico; y Artísticos de 
Orense, 1939, tomo XII, n.0 247, p. 141.. 

. La diadema aurea de Ribadeo, Cuaderno: de Estudioso 
Gallegos, Madrid 1951, fase. XVIII, p. 23. 

.. Lasjgwr eastreñas, Madrid 1951. 
- ‹‹Un disco solar››, Cølademoƒ de Estudioso Gallegos, 
Madrid 1958, tomo XIII, p. 292. 

FRANCISCO ALVAREZ-OSSORIO, «Joyas de oro post-hallstat- 
dcas procedentes de Cangas de O11is», Madrid, 1931. 

- ‹‹El tesoro iberico, de pata, procedente de Torre de 
Juan Abad (Ciudad Real)», Arebivo Espanhol de 
Arqueologia, Madrid 1945, tomo XVIII, pp. 205. ss. 

- ‹‹Tesoros españoles antigos en el Museo Arqueo- 
lógico Nacional», Madrid 1954, Boletim de la Real 
Academia de la Historia, Vol. CXXXV, pp. 257-320. 

H. QUIRING, ‹‹El laboro de las minas de oro por los 
Romanos en la Peninsula Iberica y las «arrugas» 
de Plinio››, Inoestzzgaeíáa y Progresso, Madrid 1935. 
Ano XI, p. 6. . 

HoRÁclo SANDARS, ƒgfas ibero-romana: balladar ea Mogón, 
eerea de Villaearríllo, en . la Prooineia de ƒaéfl. 
Jaén 1907. . 
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233 
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237 
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240 
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242 
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ISIDRO BALLESTER TORMO, «Restos de una joya decoro 
covaltina››, Cronica de/ VI Congreso Arqueologia de/ 
Sudeste. A/eg/ 1950, Cartagena 1951, p. 201. 

JESUS CÁNOVAS PESINI, «El tesorillo de Bodonal››, Aro/aioo 
Espaça/ de Arqueologia, Madrid 1943, vol. XVI, 
pp. 121-123. 

JESUS CARRO GARCIA y SEBASTIAN GONZALEZ, «O tesouro 
de Foxados››, Arquivos do Seminário de Estudos 
Galegos, Compostela, 1934, p. 87, tomo VI. 

JOAQUINA EGUARAS IBÁNEZ, Colar de ouro procedente 
de Granada, Memórias de los Museos Arq. Prev., 
Madrid 1943, p. 134 e estampa xxxvII-2. (Museu 
de Granada). 

JOAQUIN LORENZO, ‹‹La arrecada posthallstáttica de Irixo›>, 
Bo/etin de /a Comision Provincial de Monumentos 
Historieos y Artísticos de Orense, tomo XIV, 1943-44, 
p. 127. 

JOAQUIN LORENZO FERNANDEZ e M. RUBEN GARCIA 
ALVAREZ, ‹‹As xoias de Regodeigón››, Revista de 
Guimarães, vol. Lxvl, 1956, p. 90. : 

Josxá ALVAREZ y SÁENZ DE BURUAGA, «Tesoríllo de 
Bodonal de la Sierra (Badajoz)››, Memória: de /os 
Museu.: Ará. Proa., Madrid 1944, Vol. IV p. 40 
e est. I, n.° 1. (Museu de Badajoz). 

J. CAMÓN AZNAR, La: arte: J/ /05 Puebloó* de /a Eƒpaña 
- primitiva, Madrid 1954. . 

JosÉ COLOMINAS, «Nuevos sepulcros de rosa en Cataluña››, 
AmpUriaf, Barcelona 1940, vol. 11, pp. 164 e 165, 
est. III e w. . 

. (Colares de contas de calaste). 

J. DE C. SERRA-RAFOLS, «Joyas antigas de Estanyol 
(Gerona)>›, Are/vivo Espanhol de Arqueologia. Nia- 

/ drid 1962, vol. XXXV, pp..123 ss. 

J. FILGUEIRA VALVERDE y A. BLANCO FREIJEIRO, «Nuevas 
joyas prehístorícas galegas. El tesoro de Bedoya››, 
Cuadernor de Estudio: Gallegos, t. xxvm, p. 161, 
Madrid 1954. 
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J. LUIS MONTEVERDE, ‹‹E1 Tesorillo Ibérico de Roa››, 
Arebioo Espanhol de Arqueologia, Madrid 1949, 
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